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Contributions of digital games for learners with autistic spectrum disorder

Resumo:

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica complexa que impacta o funcionamento 
e o desenvolvimento das habilidades de interação social e comunicação nos indivíduos. Não é considerado 
uma patologia, portanto, não requer cura, mas necessita de acompanhamento por equipe multifuncional, ou 

vimento cognitivo da criança, melhorando habilidades como resolução de problemas do dia a dia, linguagem 
verbal, não verbal, memória, atenção, raciocínio lógico e habilidades matemáticas, memória de trabalho além 

do, contudo requer acompanhamento de equipe multidisciplinar e cautela quanto ao excesso de telas depen
dendo do nível de suporte da criança. 
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Abstract:

Autism Spectrum Disorder (ASD) is a complex neurological characteristic that impacts the performance and 
development of social interaction and communication skills among people diagnosed with it. ASD is not con

dination, contributing to behavioral changes and fun. Finally, digital games are recommended, although they 
require monitoring by a multidisciplinary team and caution regarding excessive screens depending on the 
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma con
dição neurológica complexa que impacta o funcio
namento e o desenvolvimento das habilidades de 
interação social e comunicação nos indivíduos. Não 
é considerado uma patologia, portanto, não requer 
cura, mas necessita de acompanhamento por equi

que devem estar em constante diálogo com apren

Dentre as estratégias que podem ser usadas no con
texto educacional temos os jogos educativos digitais 
que oferecem uma experiência interativa e engaja
dora que pode ajudar os alunos a desenvolver ha
bilidades e conhecimentos de uma forma divertida.

Os jogos digitais incorporam uma variedade de ele
mentos que promovem a aprendizagem, facilitando 
a interação com o ambiente e a construção conjun
ta de ideias e vivências, além de favorecer evolução 
do aprendizado tanto por parte do aluno quanto do 
professor, visto ser uma ferramenta ainda em cons

Segundo Gee apud Omfoco e Azevedo (2012), os jo
gos digitais têm características que tornam a apren

como sistemas complexos de recompensa, feedba
ck constante e múltiplas possibilidades de resolução 
de problemas.

O objetivo geral deste estudo é descrever as contri
buições dos jogos digitais, com o intuito de multipli
car conhecimentos para a comunidade acadêmica 

espectro autista.

teresse sobre a temática jogos digitais e inclusão da 

uma pesquisa em desenvolvimento dentro do Pro

sidade Federal do Ceará em nível de mestrado com 
foco na rede pública de ensino de Fortaleza.

como aplicada, qualitativa, descritiva, com coleta de 

sa modalidade, como explicita Gil (2008), é:

[...] desenvolvida com base em material já elabora
do, constituído principalmente de livros e artigos 

exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de 

diversas posições acerca de um problema, também 
costumam ser desenvolvidas quase exclusivamen

leitura, análise e interpretação de artigos oriundos de 
periódicos e livros. O período de coleta de dados foi 
de 2009 a 2023, no idioma português e inglês, com 
os seguintes descritores: transtorno do espectro au
tista, jogos digitais e aprendizagem.

AUTISTA - TEA   

Autismo é uma palavra de origem grega advinda 

para descrever a “fuga da realidade e o retraimento 

Por anos, o diagnóstico do autismo foi difuso, sendo 
confundido com psicose infantil, depressão infantil, 
esquizofrenia infantil (BRASIL, 2013). O autismo clás
sico foi descrito pela primeira vez pelo psiquiatra 

-
(Distúrbios autísticos do 

contato afetivo) em 1943 após analisar a o compor
tamento neurodivergente5 de “onze crianças com 

bava, além da inabilidade para estabelecer contato 
afetivo, comportamentos obsessivos, ecolalia e es

2020, p. 1).

As crianças em questão exibiam comportamentos 

lações interpessoais, alterações na aquisição e uso 
da linguagem, solidão extrema e comportamentos 
ritualísticos, em alguns casos apresentando atrasos 

aparência física normal e habilidades cognitivas aci
ma da média. Os registros indicavam que o distúrbio 
começava cedo e era mais comum em meninos (TA

Segundo Girianelli et al. (2020) no início do século 
XXI, no diagnóstico do TEA, os critérios para diag
nosticar o autismo passaram por várias mudanças, 
sendo detalhados em manuais de categorização 
nosológica. Os mais renomados são o Manual Diag
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) 

Embora esses manuais apresentem divergências 
em termos de terminologia, características e có
digos utilizados para o diagnóstico, eles comparti
5 Neurodivergente é uma pessoa cujo desenvolvimento 
neurológico, ou alguns aspectos do seu processo neuro
lógico, são atípicos – ou seja, são diferentes daquilo que a 
nossa sociedade considera o padrão. Exemplo: seletividade 
alimentar, se alimentar de um único tipo de alimento. 
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lham os fundamentos conceituais que orientaram 

suas publicações.

O conceito de autismo passou por uma mudança 

se tornar uma característica humana dos chamados 
neurodivergentes que possuem identidade própria e 

neurotípicos, pessoas com comportamento padrão 
para a sociedade. 

Em 2014, o autismo voltou a ser entendido agora 

ferentes tipologias, como síndrome de Rett, Síndro
me de Asperger e Transtorno Desintegrativo da In

da Saúde (OMS), unindo todos esses diagnósticos no 
Transtorno do Espectro do Autismo (código 6A02). 
No entanto, uma mudança nessa abordagem foi 

o diagnóstico, conforme indicado pela Associação 
Americana de Psicologia (APA):

Fusão de transtorno autista, transtorno de Asper
ger e transtorno global do desenvolvimento no 
transtorno do aspecto autista. Ponto os sintomas 
desses transtornos representam um contínuo úni
co de prejuízos com intensidades, que vão de leve 
a grave nos domínios de comunicação social e de 
comportamentos restritivos e repetitivos. Em vez de 
constituir transtornos distintos, ponto essa mudan
ça foi implementada para melhorar a sensibilidade 

alvos mais focados de tratamento para prejuízos es

De acordo com essa nova abordagem, o autismo 
passou a ser caracterizado por uma “tríade de com

jacentes. No entanto, muitas vezes o diagnóstico é 

resistência por parte da família e o desconhecimento 

Desta forma, o TEA passou a ser caracterizado por 
aqueles indivíduos que apresentam prejuízos nas 
habilidades da interação social e comunicação ver
bal em diferentes contextos, na presença de padrões 
comportamentais e nas atividades de forma estereo

ORRÚ, 2012).

Os primeiros sinais de TEA podem ser detectados de 
forma precoce, antes mesmo de completar três anos 

de idade. No entanto, muitas vezes o diagnóstico é 

2014) ou mesmo da resistência por parte da família 
em aceitar o diagnóstico.  

O novo CID fornece critérios que podem ajudar a 

comportamental com múltiplas causas potenciais.  

O Quadro 1, a seguir apresenta a atualização do TEA 

crescimento do número de diagnósticos nos últimos 
anos, haja vista que outros transtornos agora são ca
tegorizados como TEA.
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 Atualização do diagnóstico do TEA pelo CID 11 

tista: Transtornos mentais, comportamentais ou de 
desenvolvimento neurológico

Transtornos do neurodesenvolvimento

6A00 Transtornos do desenvolvimento intelectual

6A01 Distúrbios do desenvolvimento da fala ou da 
linguagem

6A02 Transtorno do espectro do autismo

6A02.0 Transtorno do espectro do autismo sem dis
túrbio do desenvolvimento intelectual e com leve ou 
nenhum comprometimento da linguagem funcional

6A02.1 Transtorno do espectro do autismo com 
transtorno do desenvolvimento intelectual e com 
leve ou nenhum comprometimento da linguagem 
funcional

6A02.2 Transtorno do espectro do autismo sem dis
túrbio do desenvolvimento intelectual e com lingua
gem funcional prejudicada

6A02.3 Transtorno do espectro do autismo com 
transtorno do desenvolvimento intelectual e lingua
gem funcional prejudicada

6A02.5 Transtorno do espectro do autismo com 
transtorno do desenvolvimento intelectual e com 
ausência de linguagem funcional

6A02.Y Outro transtorno do espectro do autismo es

6A02.Z Transtorno do espectro do autismo, não es

6A03 Transtorno de aprendizagem do desenvolvi
mento

6A04 Transtorno do desenvolvimento da coordena
ção motora

dade

6A06 Transtorno de movimento estereotipado

F84 – Transtornos globais do desenvolvimento (TGD)

F84.0 – Autismo infantil

F84.1 – Autismo atípico

F84.2 – Síndrome de Rett

F84.4 – Transtorno com hipercinesia associada a re
tardo mental e a movimentos estereotipados

F84.5 – Síndrome de Asperger

F84.8 – Outros transtornos globais do desenvolvi
mento

desenvolvimento

A seguir descrevemos as características educacionais dos aprendentes com TEA.
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-
RODIVERGENTES

As características educacionais de neurodivergentes 
têm sido cada vez mais estudadas e mantidas nos úl
timos anos. Neuro Divergentes são pessoas que pos
suem condições neurológicas consideradas diferen

como autismo, TDAH, dislexia, entre outras.

Segundo Araujo (2018), Mello (2013), Schwartzman e 
Araújo (2011), uma das principais características dos 
indivíduos neurodivergentes é a necessidade de es
trutura e rotina em suas atividades cognitivas. Eles 

previsíveis, pois isso reduz a ansiedade e ajuda na 
concentração.

Outra característica é a necessidade de estímulos 
visuais e sensoriais, o que pode ser explorado em 
atividades educacionais por meio de recursos multi
mídia, jogos, experimentos e outras formas de apren
dizagem mais interativas. 

Os neurodivergentes geralmente apresentam uma 
visão de mundo singular, com interesses e habilida

em que possuem maior referência. Isso pode ser 
explorado na educação através de metodologias 
que valorizam a diversidade e as habilidades indi
viduais, como a aprendizagem baseada em proje

ARAÚJO, 2011). 

A educação inclusiva deve superar a individualidade 

rodivergentes, oferecendo recursos e metodologias 

para todos os alunos. Portanto, as características 
educacionais de neuro divergentes incluem a ne
cessidade de estrutura e rotina, estímulos visuais e 
sensoriais, visão singular de mundo, valorização da 

cação e interação social (BRASIL, 2014). 

de comunicação e interação social dos neuro diver

educação inclusiva deve buscar formas de promover 
a interação social de forma respeitosa e inclusiva de 

todos os alunos.

TEA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A escolarização de educandos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) na Educação Básica tem sido 

nais em todo o mundo. Por outro lado, segundo da

dos do IPECE (CEARÁ, 2022) houve um crescimento 

ência intelectual (DI) passando para 45.365 em 2020. 

Ainda no contexto cearense, na última década houve 
um acréscimo de matrículas de estudantes com TEA, 
inicialmente de 3.717 em 2012 para 14.082 em 2020. 

grande maioria dentro da rede pública, que possui 
limitações orçamentárias e estruturais para oferecer 
uma inclusão de qualidade.

psicopedagogos, materiais didáticos adaptados na 

a matrícula na escola regular, atendimento preferen
cial nas políticas públicas e acompanhamento pela 
equipe escolar do Atendimento Educacional Espe
cializado (AEE) e acessibilidade curricular.

A acessibilidade curricular deve ser realizada de 
acordo com as necessidades de cada aluno por 

cada estudante que deve ser elaborado pela equipe 

ais, considerando suas potencialidades e limitações. 
Além disso, é fundamental que o processo de ensi

Os jogos digitais podem ter várias contribuições po
sitivas para crianças com necessidades especiais. 
Essas contribuições podem depender do tipo de 

questão. 

com aprendizes com TEA

O papel do professor está mudando, seu maior de

é mais a única fonte de informação, o transmissor do 
conhecimento, aquele que ensina, mas aquele que 

nhecimento e a realidade, um especialista no pro
cesso de aprendizagem, em prol de uma educação 
que priorize não apenas o domínio dos conteúdos, 
mas o desenvolvimento de habilidades, competên
cias, inteligências, atitudes e valores. (ROCHA, 2008). 

No contexto escolar, professores passaram a incor
porar os jogos digitais em suas práticas, utilizando 
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aprendizagem, o interesse e a motivação de seus 
alunos. A seguir, apresentamos algumas potenciali
dades e fragilidades do uso de jogos digitais na prá
tica docente.

gos digitais podem fornecer uma plataforma inclusi
va para crianças especiais interagirem aumentando 
as interações sociais e o contato ocular, inclusive re
duzindo comportamentos inadequados como agita

Outra vantagem esperada é o desenvolvimento cog

tivador podem auxiliar no desenvolvimento cognitivo 
da criança, melhorando habilidades como resolução 

lateralidade, linguagem verbal, não verbal, memória, 
atenção, raciocínio lógico e habilidades matemáti

Alguns jogos podem envolver atividades que ajudam 
a desenvolver as habilidades motoras das crianças 
autistas, tais como lateralidade, percepção visual, 

A estimulação sensorial é outra área que pode ser 

com elementos visuais, sonoros e táteis podem for
necer uma estimulação sensorial valiosa para crian

limitações, visto que em alguns indivíduos são mais 
et al., 

Como o autismo, a comunicação e a linguagem 
podem ser comprometidas, os jogos digitais po
dem incentivar a interação verbal. Alguns utilizam 
recursos de leitura que podem ajudar no desen
volvimento da linguagem da criança aumentando 

O uso de jogos digitais pode contribuir para mudan

em jogos pode aumentar a autoestima e autonomia 

habilidades, melhora do seu humor e da frustração, 
melhora da fala, diminuição das enteropatias e en
frentamento de medos como aponta o estudo de 
Silva (2016). 

Outra área que traz benefícios é a terapia e reabili
tação. Alguns jogos digitais são desenvolvidos es

reabilitação física ou no tratamento de condições 

ASSIS et al., 2019).

A principal potencialidade ainda é a diversão pro

do prazer e da felicidade, pode ser uma forma de 
aliviar o estresse e proporcionar momentos de di

principalmente de conteúdos escolares que reque
rem a memorização.  

Segundo Souza (2010) os jogos digitais são fre
quentemente considerados simples passatempos, 
cativando a atenção de crianças, adolescentes e 
adultos. São fontes de prazer que oferecem ativida

cada momento, consolidando o hábito de jogar por 
meio do sistema límbico por meio de recompensas 
e pontuações. 

Por outro lado, o uso exacerbado das telas é preju

humor, podendo comprometer os padrões de sono e 

usar os jogos digitais.  Além disso, o tempo de uso 
dos jogos deve ser equilibrado com outras atividades 
importantes para o desenvolvimento infantil, como 
interações sociais face a face, atividades ao ar livre 

Alguns jogos oferecem feedback imediato sobre o 
desempenho da criança, permitindo que ela monito

melhoria da aprendizagem.

O autismo é uma condição humana que requer um 

cola esteja preparada para acolher esses alunos e 
que os professores sejam capacitados para trabalhar 
com a diversidade. Desta forma, há a necessidade de 
se adotar estratégias pedagógicas que favoreçam a 
comunicação, a interação social e o desenvolvimen
to cognitivo dos alunos com TEA. 

A escolarização de educandos com TEA na Educa

a escola esteja preparada para acolher a diversidade 

Outra questão importante é a adaptação curricular, 
que deve ser realizada de acordo com as necessi

necessidade de atividades estruturadas e rotineiras, 
o desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
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e a estimulação dos interesses e habilidades indivi
duais, podendo ter os jogos digitais como uma das 
alternativas pedagógicas.

compreensão dessa condição humana reside na 
habilidade de orientar alunos com autismo e imple

fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais, para au

senvolvimento das habilidades socioemocionais dos 
alunos com TEA.

quado dos jogos digitais devem ser feitos com a 

rapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, pedagogos 
e psicólogos, para garantir que os jogos sejam ade

cada criança especial. 

de aula seja com moderação e acompanhamento de 
equipe multidisciplinar sobre seus efeitos visto que 
temos poucas pesquisas nessa área no contexto bra
sileiro, principalmente da escola pública regular. 

Como limitação deste estudo, o presente artigo foi 
um ensaio, que recomendamos que seja ampliado 
sobre uma temática cada vez mais relevante para os 
docentes em todo Brasil.
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